
MARCEL PROUST

. Ví arcel Pr t foi o pbhneiro romancista importante a aplicar à ficção osxprincípios do Simbolismo. Proust assimilara umn 
grande variedade de escritores, , 
quirira notável virtuosismo técn/co; 
era ainda yem nas década 
passado, quan JSim

ad-

à teoria simbolista.

Proust assimilara uma 
e Ruskin a Dostoievski, — 

; todavia, nascido emí 1871, 
de oitenta e noventa do século' 

___ o estava no ar, e os métodos e for­
ma peculiares de seu grande romance devem certamente muito 
à teoria simbolista. Já disse eu que a influência de Wagner so­
bre os simbolistas foi tão considerável quanto a de qualquer es­
critor de livros, e é signific^íivo/na^Gpncepção que Proust fazia 
da arte, que tivesse o hábito de falar de\ seus “temas”. Seu 
enorme romance, A la Reclutrche du Temps Perdu,*  é, de fato, 
uma estrutura sinfônica, mais\do que narrativa, na acepção cor­
rente. As imagens cambiante^ J simbolista, com suas
“associações múltiplas”, são, no^caso dele, as personagens, situa­
ções, lugares, momentos vividos, emoções obsessivas, padrões de 
comportamento repetitivos.

O livro começa por uma abertura: cumpre-nos notar e recor­
dar os acordes iniciais. Longtemps, je me suis couché de bonne 
heure, é a primeira sentença de A la Recherche du Temps Perdu; 
a ela se segue uma segunda sentença em que a palavra I 
se faz ouvir duas vezes. Estamos no mundo vago do sdríoS-or 

* Existe tradução brasileira da obra completa, publicada P^la 
Editora Globo com o título geral de A Procura do Tempc Perdi­
do. (N. do T.)
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narrador, confinado em seu quarto obscurecido, perdeu toda 
a noção da realidade externa, a consciência, inclusive, do pró­
prio quarto. Imagina-se em outros lugares onde, no decurso de 
sua vida, dormiu: criança, na casa da avó, no campo; visitante, 
numa casa de campo; num hotel litorâneo, no verão; no in­
verno, numa cidade militar, onde os jovens franceses que cum­
prem o serviço militar vivem em barracas; no meio de Paris; 
em Veneza. “Ah! peguei finalmente no sono, embora Mamãe 
não me tivesse vindo dar boa noite!” Este é o primeiro tema 
a ser desenvolvido: encontramo-nos em casa do avô. M. Swann 
virá jantar, e o pai do menino manda-o para a cama sem o bei­
jo de boa noite da mãe. A criança é sensível e nervosa: não 
consegue dormir antes de ter visto a mãe. Manda-lhe, pela em­
pregada, um bilhete, mas ela se recusa a atendê-lo. A criança 
está angustiada. Permanece acordada durante horas, até que ouve 
soar a campainha da porta e sabe que M. Swann se foi. Sai 
para o corredor e atira-se para a mãe, que vem subindo para 
deitar-se. Ela se zanga, a princípio: tanto ela quanto a íwó do 
menino, cônscias de sua tendência para a sensibilidade mórbida, 
adotaram em relação a ele uma política de firmeza. Mas o pai 
fica com pena e convence a esposa a ir confortá-lo. Ela lê, para 
o filho dormir, um romance de George Sand, e passa a noite em 
seu quarto.

A seguir, somos apresentados a uma porção de personagens li­
gadas a Combray, a pequena cidade de província onde vive o 
avô do menino: uma tia hipocondríaca, que se recusa a sair a 
cama; um esnobe provinciano que anseia por conhecer a gen e 
importante^-dcTTêgíãõ^os Guermantes; um velho e desditoso pro­
fessor de música, de queiti toda gente se apiada porque a i 
o arruinou.\ M. Swann casou-se abaixo de sua categoria soei 
e vem residir çpm^a-jpulher e a filha em sua propneda e or 
da cidade. lAs lembranças de meninice são subitamente ei- 
xadas de parte, e Proust se põe a falar-nos, com vagar, o ca 
sarnento de Swann; embora rico e freqüentando a sociedade ee 
gante, apaixonou-se, xjá meio tarde na vida, por uma estupi a 
^ocotte, que começou7 por enlouquecê-lo de ciúme. Cuan o u 
Cpté de chez Swatm apareceu pela primeira vez, mesmo aque 
les\que lhe reconheciam a genialidade, ficaram apoquen a os 
com^áx^ua^pafeiíte falta de direção. Hoje, podemos a mirar a 
engenhosidade com que Proust, nessas primeiras paginas e 
seu livro, logrou apresentar quase todas as personagens impor­
tantes. E não apenas cada elemento do enredo, mas também 
cada tema filosófico. Já estamos em condições de assinalar aqui 
uma característica comum a todas as personagens de Proust. To-
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